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1.   INTRODUÇÃO 
 

Tumores da glândula mamária são frequentes em pequenos animais,         
diferente de outras espécies. Na espécie felina, dentre os diagnósticos de           
tumores, os de glândula mamária é o terceiro tipo mais frequentemente           
diagnosticado, sendo os tumores de pele e os hematopoiéticos os mais           
encontrados (NELSON e COUTO, 2006; MORRIS, 2013). A incidência de tumores           
mamários é menor em comparação com a espécie canina, porém tendem a ser             
malignos e apresentam maior taxa de recidiva e metástase (COSTA, 2010;           
ZAPULLI, 2015; CUNHA, 2017). A sua etiologia é desconhecida, mas          
considerada multifatorial, sendo fatores de risco relatados o sexo, idade, raça,           
exposição   hormonal   e   o   estado   reprodutivo   (MILLS,   2015). 

Os tumores mamários felinos podem ser classificados em benignos e           
malignos. Entre os benignos são mais frequentes os fibroadenomas, adenomas          
simples e papilomas ductais, (ANTUNES, 2014; COSTA 2010). Dentre os tumores           
malignos, os mais frequentemente encontrados são os adenocarcinomas        
mamários, carcinossarcomas e os carcinomas complexos (ANTUNES, 2014;        
TOGNI et al. 2013). A cirurgia é o principal tratamento para tumores mamários em              
felinos, é considerado o mais adequado para tumores mamários pequenos          
(CUNHA,   2017). 

O objetivo deste trabalho foi estabelecer a frequência de tumores mamários           
felinos no período de 2010 a 2016, e avaliar o tamanho dos tumores com relação               
ao   seu   tipo   histológico. 

 
2.   METODOLOGIA 

 
Foi realizado um levantamento dos dados dos casos que foram          

encaminhados ao SOVET- LRD/UFPel nos anos de 2010 a 2016, provenientes           
de clínicas veterinárias da região e do Hospital Clínico Veterinário – UFPel, sendo             
encontrados   38   casos   de   tumores   mamários   em   felinos. 

Para realização deste estudo foram considerados os diagnósticos que         
constam no protocolo original dos arquivos do serviço. Os dados foram expostos            
em tabelas e, os animais foram categorizados por sexo, idade, raça e diagnóstico             
histopatológico.  



 

Foram considerados também o tamanho dos tumores e quais animais          
apresentaram mais de um tipo tumoral em cada mama, verificando o tipo            
histológico   de   cada   um.  

. 
3.   RESULTADOS   E   DISCUSSÃO 

 
Durante o período estudado, foram recebidos 191 amostras de felinos, e            

18,42% (38/191) das amostras de felinos foram diagnosticadas como neoplasma          
mamário, em sua totalidade em fêmeas. Dentre as raças mais acometidas, três            
foram identificadas. Os animais sem raça definida foram os mais comumente           
diagnosticados em 78,9% (30/38) dos casos, seguidos pelas raças Siamesa          
18,4% (7/38) e Himalaio 2,6% (1/38). Estes dados refletem a casuística maior de             
amostras provenientes de animais sem raça definida recebidos pelo SOVET –           
LRD/UFPEL. Estes dados são compatíveis com a literatura, além disso, alguns           
autores apontam que os siameses têm uma grande predisposição ao          
aparecimento de neoplasmas mamários, mas que ainda faltam estudos para          
afirmar a incidência nas demais raças (COSTA, 2010; CUNHA 2015; ZAPULLI,           
2015).  

Os animais foram classificados quanto à faixa etária, sendo 23,7% (9/38)           
adultos (de um a oito anos) e 71% (27/38) idosos (acima de oito anos de idade) e                 
em 5,3% (2/38) dos casos, a espécie não foi identificada. Houve uma maior             
frequência   de   animais   idosos   em   relação   às   demais   faixas   etárias. 

Foi informado o status reprodutivo de 15 animais, sendo 18,4% (7/38)           
animais castrados, 21,0% (8/38) não castrados, e 60,5% (23/38) não informados.           
Não foi possível estabelecer qualquer ligação entre o efeito protetor da           
ovário-salpingo-histerectomia, pois a idade no momento da castração não         
constava   nos   protocolos   revisados.  

Onze animais receberam contraceptivos, e 75% (9/12) desenvolveram        
neoplasmas malignos. Sabe-se que os progestágenos exógenos aumentam        
significativamente o risco de gatos machos e fêmeas desenvolvam tumores          
mamários   (GOLDSCHMIDT,   PEÑA   &   ZAPPULLI,   2017). 

Dos 38 casos de mama recebidos, foram diagnosticadas 45 amostras de           
neoplasmas. Destes, foram encontrados 13,33% (6/45) de neoplasmas benignos         
e   86,66%   (39/45)      de   malignos. 

As alterações benignas encontradas foram alterações fibroadenomatosas       
em 6,66% (3/45) dos casos, que são caracterizadas por aumento dos ductos            
intralobulares e pode ser induzida hormonalmente (COSTA, 2010), os adenomas          
em 4,44%(1/45) casos que na macroscopia podem apresentar padrão sólido com           
presença   de   cistos   (FURIAN,   2017)   e   papiloma   ductal   em   2,22%.   (1/45)   casos. 

Em relação aos tumores malignos os principais foram os carcinomas          
cribriformes e tubulares que apresentaram 26,66% (12/45) cada um, seguidos          
15,55% (7/45) de carcinomas sólidos. Dentre os tumores malignos os tipos           
citados na literatura são os carcinomas, sendo eles os tubulares, papilares e            
sólidos os mais frequentemente encontrado (SILVA, 2010). Podemos visualizar a          
os   tumores   malignos   encontrados   e   suas   porcentagens   na   Figura   1. 
 



 

 
Figura   1   –   Distribuição   percentual   de   neoplasmas   malignos 

 
Neste estudo foi avaliado o tamanho das massas com relação ao seu tipo             

histológico e comportamento biológico. Para os tumores malignos, a média de           
tamanho   das   36   massas   foi   de   2,5   cm.  
Quando avaliados os tamanhos tumorais com relação ao tipo histológico, os           
carcinomas cribiformes apresentaram em média 3,8 cm diâmetro, os carcinomas          
tubulares 2,7 cm e os carcinomas sólidos 1,7 cm. Os tumores cribriformes foram             
o que obtiveram diâmetro maior em relação aos outros tipos histológicos. O            
tamanho tumoral é considerado um importante fator prognóstico, uma vez que           
massas com tamanho acima de 3,0 cm apresentam prognóstico reservado,e o           
tempo de sobrevida médio de 4 a 12 meses (ANTUNES, 2014;MORRIS, 2013;            
VISTE, 2002). No entanto, para tumores menores que 3,0 cm, outros fatores            
prognósticos devem ser avaliados, pois o tamanho tumoral tem valor prognóstico           
limitado   (VISTE,   2002,   COSTA   2010,   MORRIS,   2013). 
Neste estudo foi avaliado o tamanho das massas com relação ao seu tipo             
histológico, e comportamento biológico. Para os tumores malignos, a média de           
tamanho das 36 massas foi de 2,5 cm. Com relação ao tipo histológico,os             
tumores cribiformes apresentaram em média 3,8 cm diâmetro, os tubulares 2,7           
cm   e   os   sólidos   1,7   cm.  
 

 
4.   CONCLUSÕES 

 
Os tumores mamários em felinos ainda são pouco estudados em relação           

aos tumores mamários em cães, isso reforça a importância de estudos nessa            
espécie.  

Fatores como idade, raça, e estado reprodutivo são importantes fatores          
prognóstico assim como a avaliação do tamanho tumoral uma vez que está            
relacionado a um maior grau de malignidade e influencia diretamente no tempo de             
sobrevida   desses   animais.  
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